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0 nosso povo lem urna fórma singe
la, mas clara c insisiva para definir o in
divíduo matreiro que não solta uma pala
vra á tôa, que não dá um passo em falso, 
qne não presta um serviço a quem ILo 
não pague logo, nem faz um favor sem 
esperança de larga recompensa. De tal 
indivíduo diz o povo:—aquillo não dá 
ponto sem nó.

Póde dizer-se o mesmo do governo 
regenerador que desgraçadamenle vae go
vernando o paiz. Cada dia que vive é as- 
signalado por alguma matreiricede maior 
ou menor monta. Agarra-se para se se
gurar no poder, e não alcançando conquis
tar sympathias novas, emprega todos os 
meios para não perder mais das que ga 
nhou em bons tempos.

Para conseguir esta vida d’empresti- 
mo tudo lho serve, e lodos os caminhos 
são bons e espaçosos.

A grande questão, a única que pren
de dia c noite a atlenção do governo é 
não perder o logar, porque segreda-lhe 
a consciência que tarde ou nunca lá vol
tará. E sc lho não revelasse a consciên
cia, havia de dizer-lho o paiz.

Não irritar uns. não desgostar ou
tros, para ir tendo mão na egrejinha o 
maior numero de dias possível, é o cons
tante pensamento dos ministros regene
radores.

Agora mesmo está o governo repre
sentando uma comedia, com o governa
dor civil d’este districto, comedia em que 
a nossa primeira auctoridade, representa 
o sympathico papel de ingénuo.

S. ex.a é supporlado pelo sr. Sampaio 
como governador civil, porque a sua ca
deira eslava promeltida ao sr. marquez 
de Vallada, o qual sr. marquez não con
vém por em quanto ao sr. Fontes.

De dous males o menor.
Fica, pois o sr. visconde por menor; 

c não vem o sr. marquez por maior.
Islo depois de ler pedido mais d'uma 

vez a demissão, e depois de lodos os íntimos 
dc s. ex.a odarem prestes a receber o adeus 
saudoso da despedida, e a voltar para os 
socegados penates vimaranenses!

Mas o governo poz o illuslre marquez 
numa das conchas da balança polilica, e 
pesou na outra o illuslre visconde, e che
gou, não sabemos porque artes e manhas, 
a preferir o que lhe perdera a eleição por 
ml e vinte e um votos, ao que só perde
ra... os tantos banquetes dados em hon
ra e gloria do ingrato ministério.

De modo, que cheio de importância e 
lisongeado de lodos os modos o governador 
civil, não se lembrou o homem, qne o go
verno o afagava sobre posse, e lhe dava 
importância que bem queria tirar-lhe, pa
ra não faltar aberta e grosseiramente á pa
lavra dada ao snr. marquez dc Vallada.

Se, o governo não receiasse perder no

jogo, afastando para longe um par do rei
no que o tem auxiliado no parlamento, e 
a quem explorou a credulidade, não leria 
o sr. visconde de Margaride tempo para 
pedir a sua demissão. Ella viria depressa; 
e é mais que provável que s. exc.a teria 
evitado alé o grandíssimo desgosto da mo
numental derrota eleitoral.

A comedia vae pi odusindo por em quan- 
que os andores desejavam. Os expecla- 
dores riem-se pouco d’ella é porque o en- 
redo'é vulgar e chato, e se alguma graça 
lhe acham é por verem como cada um dos 
adores'entrou bem a caracter no desem
penho do papel que o emprezario lhe des- 
tribuiu.

Nenhum, porém irá adiante do nosso 
importante governador civil, o sympathi 
co ingénuo da comedia pensada pelo snr. 
Sampaio e ensaiada pelo sr. Fontes, sem 
collaboração do snr. Barjona, que linha 
outra ideia para o desfecho da compo
sição.

Grande descontentamento e confusão 
deve correr na familia ministerial do dis- 
tricto dc Vianna do Gaslello.

Todos sabem que o governador civil 
d’este districto era o corpo do snr. vis
conde da Torre das Donas com a alma do 
snr. deputado Rocha Peixoto, isto é, o sr. 
visconde executava automaticamente to
dos os movimentos qne lhe imprima a for
ça matriz da vontade do snr. Rocha Pei
xoto.

Era um composto binário de que o 
snr. visconde material era a substancia 
simples ponderável, e a imponderável o 
moral ou inlelleclo do sr. conselheiro Ro
cha Peixoto. A nomenclatura d’esle com 
poslo é ainda ignorada. Savoisier, Ber- 
tholo e Fourcrey nem sequer previram 
combinações d’csla natureza, e Reguoull 
lambem não falia iTelIas. Nos tratados 
de psicologia, menos se encontra. Este 
phenomeno é d’nma monstruosa origina
lidade: não admira que as sciencias o 
ignorem ainda; nem lambem a engenho
sa metempsycose o explica. Quem póde 
dar-nos muita luz, Ioda a luz sobre esle 
ponto, é o sr. Fontes que, em idêntica com
binação com o snr. Rodrigues Sampaio, 
e este com elle, deve ter pleno conheci
mento das leis d’alTmidade que presidem 
a esles compostos. A sua firmação mal 
se póde conjeturar; mas é para crer que 
o suborno, mercadejando honra e brios, 
se os havia, é o calorico que favorece 
aquella alfinidade, ao passo que a faisca 
ilectrica da ambição e do egoísmo enfra
quece. ou quebra ioda a cohesão dos sen- 
Lmentos pundonorosos.

Pouco mais ou menos deve ser isto; 
mas seremos melhor ellucidados, se algum 
dia o snr. Fontes se destinar a publicar 
um opusculo d’esla nova chimica que tra
ta, não da organisação molecular dos cor
pos, mas da aggregação dos elementos 

Idesmoralisadores de que parece quer 
compor o seu parlido. Nessa publicação 
podem ser seus collaboradores proveito 
sos e aproveitáveis os mesmos snrs. Sam
paio e Rocha Peixoto.

Deixemos por em quanto esle assam 
pio de que só o snr. Fontes nos póde la
zer preleções claras. Quem era e como 
era o snr. governador civil de Vianna: 
quem são e como são os snrs. Fontes, 
Sampaio e Rocha Peixoto, que sc foram 
convertendo em compostos ternários, qua
ternários, etc. etc. conforme o numero de 
compadres qne tem entrado na sua for
mação todos o sabem.

De todos será lambem sabido que o 
snr. José Mendes Ribeiro, secrelario ge
ral do mesmo governo civil, nas ultimas 
eleições geraes, se insurgiu abertamente 
conlra os seus chefes guerreando a candi
datura do snr. Alfredo Peixoto proposto 
pelo governo civil c protegendo a dc seu 
filho o snr. Rodrigo Norlhon, qne apre
sentava lambem como minislerialissimo. 
Appareceu ifessa época um jornal que 
publicou 2 ou 3 numeros de meia folha 
cada numero. N’esla collecção de numero 
e meio escreveram-se ainda bastantes cou
sas bonitas e feias e ale ridículas. Nem es
capou a minguada estatura do snr. Alfre
do Peixoto, qne ora apresentaram como 
casquilho e galanleador das damas, ora 
como enlhusiasla cantor das alegres can
ções do popular S. João. Do snr. Rocha 
Peixoto, lio, é que aquelles 3 meios nu
meros disseram umas coisas mais feias. 
Divorciado este governador civil, trino em 
pessoas, mas um só de direito, com o seu 
secrelario geral, finda a eleição, que foi 
abundante d’escandalos seleclos, empe
nhou aquella trindade todos os exforços 
para expulsar da secretaria do governo 
civil o rebelde que ousou altentar contra 
a existência polilica d’uma das mais im- 
porlantissimas pessoas.

Na presença d"um Ião grave delicio, 
lodos esperavam a demissão immcdialado 
secretario rebelde. Mas não.

Parece que não se accordaram as di 
vindades ministeriaes. Os encontrões que 
se deram, as suplicas ou ameaças que se 
empregariam não sabemos nós dizer; o 
que sabemos é que o sr. José Mendes Ri
beiro retirou-se a sua casa com licença 
illimitada e com vencimento;—deixou a 
meza da secretaria, mas não perdeu o 
seu logar na meza do orçamento.

Assim estiveram as coisas alé agosto 
ultimo, quando o snr. Sampaio ainda se 
achava em Vidago refrescando as suas 
vastidões abdominaes, e dando repouso ao 
seu inlelleclo das fadigosas lucubrações 
com as reformas com que tem dotado o 
paiz; e n um dos dias d’esse mez, o snr. 
José Mendes Ribeiro, eis que entra no 
governo civil de Vianna do Gaslello. 0 as
sume o seu logar de secrelario geral.

Este fado desgoslou sobremaneira o 
snr. visconde da Torre das Donas,que pe

diu a sua demissão. Assim o confirma a 
Aurora do Lima em o n." 2:955 em qbe 
diz que s. exc? ja se despedira dos em
pregados da secretaria e dos administra
dores de concelho, e que o snr. Mendes 
Ribeiro exercia as funções de governador 
civil.

Este acontecimento foi realmente um 
desastre para o snr. Rocha Peixoto, que 
dificilmente encontrará oulro servo tão 
obediente como ô snr- visconde da Torre 
das Donas. Mas tudo se remediará. O sr. 
Rocha Peixoto ha de saber reconstitui r- 
se. Um abraço mais e teremos um novo 
composto. Osr. Peixoto póde alliar se com 
o snr. Mendes Ribeiro, não Ib.e fica mal. 
O snr. Sampaio c o snr. Fontes lá eslá 
em complexo constante. Podem ser todos 
excellentes compadres.

----- ■n.TZD Q díT»1 —

Bellczas cia noia divisão comarcã

São dois os dislriclos de qne a com
missão c o snr. Barjona se occnpa- 
ra rfestes últimos dias, fazendo vêr 
a luz da publicidade na folha oflicial de 
hoje o parlo da sua engenhosa e fértil 
imaginação.

Gomecemos pelo districto de Santa
rém.

Comarca d’Abrantcs—Perdeu as fre
guezias da Abobreira, Alcaranella, Car
voeiro, Evendos, Belver, Mação e Penas- 
coso, que passaram para a comarca do 
Mação: em compensação foram addiccio- 
narem-lhe as freguezias de Ponte de Sór 
e Galveras, pertencentes ao dislriclo de 
Portalegre. A freguezia de Monlargil, que 
fórma parte do concelho da Ponte de Sór 
parece que ficou cm o limbo. Não se sa
be d’ella. Ter-se-hia derretido com o ca
lor tropical, que ultimamente parece ler 
lambem influído na imaginação dos illus- 
ires fazedores de comarcas?

Desejamos saber isso, pois lemos cui
dado nos pobres habitantes d aquella par
le de Portugal.

A comarca de Bénavente também não 
sabemos que foi feito d elia. Existe ou 
não? Se existe porque não se mencionou, 
e se não existe já e lhe temos de resar 
por alma porque não o dizem?

Vamos a diante e deixemos para ou
tra occasião mais própria estas lacunas.

Comarca da Gollegã.—(Nova, de 3.a 
classe).

Compõe-se das freguezias da Atalaia. 
Barquinha, Paio de Pelle e lanços, que 
pertenciam á comarca de Torres Novas e 
das freguezias da Chamusca,Chouto, Pi
nheiro Grande, Ulme e Valle de Carvalho, 
que pertenciam á comarca da Chamusca 
que soffreu morte affronlosa; das fregue
zias da Azinhaga e Pombalinho, qne per
tenciam a Santarém ; e da freguezia da 
Gollegã, que pertencia a Torres Novas.

Comarca do Mação.— Nova 3.a clas
se).

Gompõc-se das freguezias da Abo
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breira, Arcaravelia, Evcodos, Belver, Ma
ção e Penascoso, que pertenciam á comar
ca de Abrantes; c das de Amêndoa, Cãr- 
digos e Esleval, que pertenciam á comar
ca da Certã.

Comarca de Santarém.—Foí melho
rada com as freguezias de Almeirim, Ai- 
praça, Bemfica, Raposa, que pertenciam 
á comarca da Chamusca, exlincta; perdeu, 
porém, as freguezias da Azmha, Pomba- 
linho, Amaes de Baixo, Arneiro dos Mi- 
Iheriços, Casevel, Louriceira, Malhou e 
Varqueiros.

fabricação dos vinhos em Borba, suscitou cancem mais este beneficio, e se installem
uma carta que foi publicada no Diário de muito á sua vontade, a prepararem os espí

ritos das creanças para a lucta de que nunca 
poderão tirar resultado.

— O snr. conselheiro José Luciano tem 
passado um pouco melhor na Anadia, para 
onde foi ha oito dias. Ainda alli se demora 
até proximamente o dia 20 do corrente, pas
sando depois para o Espinho.

— Corre que o snr. Adriano de Carva
lho e Mello, governador civil do districlo de 
Braganç , vae ser nomeado chefe fiscal do 
segundo districlo do corpo auxiliar das al- 
fandegas, por aposentação do snr. Saldanha.

O snr. Carvalho e Mello precisava d’um 
logar vitalício e rendoso, e por isso não per
deu occasião de o obter, n’esla quadra, que 
vae ainda correndo prospera para os amigos 
do governo.

Comarca de Thomar.—Perdeu as fre
guezias que compõe a nova comarca de 
Villa Nova de Ourem.

Comarca de Torres Novas. —Addi- 
cionou-se-llie Annaes de baixo, Arneiro 
dos Milheiriços, Casevel, Louriceira, Ma
lhou, Varqueiros, que pertenciam a San
tarém : perdeu as freguezias da Atalaia. 
Barquinha, Paio dc Pelle,Tancos,Gollegã.

Comarca de Villa Nova de Ourem.
—(Nova, 3.3 classe).

Compõe-se das freguezias dos For- 
migaes, Freixianda, Olival, Rio dc rou- 
ros, Ceissa, Espite, Fatima, Ourem, Vil
la Nova dc Ourem, que pertenciam a Tho
mar.

0 districlo de Santarém compõe-se 
pois hoje das comarcas de Abrantes, Gol 
legã, Mação, Santarém, íhomar, Torres 
Novas, e Villa Nova dc Ourem.

As novas são Goilegã, Mação e Villa 
Nova de Ourem.

Morreu a Chamusca c perdeu-se a de 
Benavenlc. E’ porem de esperar que esla 
ullima venha ainda a enconlrar-se, bem 
como a freguezia dc Monlargil.

No dislriclo de Faro a circumscripção 
ficou do seguinte modo :

Comarca de Faro.— Perdeu as fre
guezias de Guelfes, Olhão, c Pechã, que 
passaram para a nova comarca dc Olhão.

Comarca de Lagos.—Perdeu as fre
guezias de Alvor, Mixilhoeira, Villa Nova 
de Portimão, que passaram para a nova 
comarca de Villa Nova de Portimão.

Comarca de Loulé.—Não soffreu al
teração !!

Comarca de Olhão.—(Nova, 3.3 clas
se).

Compõe-se das freguezias da Fusela, 
Moncarapacho, Guedes, Olhão e Pechã.

Comarca de Silves.—Perdeu as fre
guezias de Alferse, Marmelele, Monchique, 
que passaram para a nova comarca de 
Villa Nova de Portimão.

Comarca de Tavira.—Perdeu as fre
guezias dc Fusela e Moncarapacho que 
passaram para a nova comarca de Olhão.

Comarca de Villa Nova de Portimão.
—(Nova, 3.3 classe).

Compõe-se das freguezias de Alferse, 
Marmelele, Monchique, Alvor, Mexilhoei- 
ro, Villa Nova dc Portimão.

Fica pois o districlo de Faro compo-n 
do-se das seguintes comarcas.

Faro, Lagos, Loulé, Olhão, Silves, 
Tavira, Villa Nova de Portimão. ,

Foi feliz não perdeu nenhuma e ga
nhou duas. Olhão c Villa Nova dc Por- 1 
timão.

Vejam os nossos leitores este imbro- ] 
glio e fiquem conhecendo a capacidade 
dos homens que nos governam. A melhor 
analyse é a que deixamos á apreciação 
dos leitores, (0 Paiz)CORRESPONDÊNCIAS

IjiHboa 5 <ie setembro.

(Do nosso corrosp.)

A penúltima conferencia do illuslre pro- 
fessor Antonio Augusto d’Aguiar ácerca da

Noticias, por um lavrador que ha muitos an
nos alli se entrega ao fabrico e commercio 
dos vinhos.

O sr.. Aguiar, por mal informado, affir- 
mou que o processo da fabricação dos vinhos 
em Borba, é extraordinário; dizendo, — «em 
Borba, nem casas ha, nem utensílios. Fabri
ca-se o vinho na rua, no quarto da cama, alraz 
da porta, em toda a parle».

O lavrador, o sr. Isidoro Martins fazendo 
os maiores cumprimentos á illuslração e ta
lento do pielector que assim fallou, accorre 
em abono da verdade, dizendo que ha ade
gas sufficientes para receberem o vinho das 
colheitas, e estas adegas convenientemenle 
preparadas, na maior parle abobadadas e mui
to aceiadas, com pavimento, em quasi todas, 
do mais bello mármore que abunda n’aquel- 
las inmediações.

Concluindo assim, declara que o snr. 
Aguiar foi seguramenle mal informado.

Consta-me que em outros pontos, nos 
quaes o snr. Aguiar, condemnou o fabrico 
dos vinhos, incorrendo em idênticas revela
ções, que também não são verdadeiras, ha 
indivíduos que viram dizer a verdade.

Estou certo que na primeira conferencia 
que se effectuar, o snr. Aguiar, fará a com
petente reclificação que muito é de esperar 
do caracler do preleclor, e que dá aos lavra
dores de Borda a consideração que elles me
recem pelo cuidado e disvello que empre
gam no fabrico dos seus vinhos que teem 
muito credito tanto no nosso paiz como no 
estrangeiro.

Muito desejaria vèr que os lavradores 
viessem á imprensa, a respeito do assumpto 
das prelecções. expor as suas duvidas e apre
sentar o processo da sua fabricação.

— 1' i caso de grande escarneo e muita 
chacota o ter no domingo celebrado missa 
na egreja de Santos um padre que estava 
bastante embriagado. Todos os assistentes 
notaram o lastimoso estado em que se acha
va aquelle moralíssimo pastor da Egreja, mas 
contiveram-se n aquelle acto religioso com 
lodo o respeito. A censura e a troça veio 
depois, fóra do templo.

Era bom que o snr. patriarcha se infor
masse do facto e premiasse devidamente o 
padre, cujo nome sentimos não saber.

— O snr. Francisco Palha anda em ajus
tes para escripturar algumas das dançarinas 
inglezas da companhia Whyttoine, que está 
trabalhando no circo Price.

Os frequentadores do circo leem applau- 
dido bastante os bailados, que são executa
dos com graça. O empresário Francisco Pa
lha entendeu que podia tirar resultado da 
acqnisição das inglesinhas e trata de as apa
nhar.

— Foi adjudicada a empreza do theatro 
de D. Maria II aos snrs Santos e C.*, a con
tar desde o 1." de setembro corrente até 31 
d’agosto de 1876.

— O snr. conselheiro Nazareth, director 
da alfandega de Lisboa, já partiu para a Eri- 
ceira para uso de banhos do mar. S. exc.’ 
anda tres mezes no anno em passeios para 
robustecer a sua saude. Em quanto está fóra 
do seu logar reCebo o ordenado por inteiro 
e respeclivos emolumentos.

O snr. Bastos, que fica occupando o lo
gar do snr. Nazareth. colhe sempre uma gra
tificação não inferior a 300^000 réis, no re
gresso do snr. director.

Não quero mal nem a um nem a outro 
por estes regalos e benefícios, mas sinto que 
quando um empregado inferior deseja uma 
licença, ou que por doença está impossibi
litado de comparecer na repartição, lhe des
contem uma parle do seu vencimento.

Assim se pratica em uma repartição do 
ministério da fazenda. Já é coherencia!

Foi ha pouco concedido, por decreto 
mandado lavrar peio snr. ministro da fazen
da, o edifício do convento do Ralo em Lis
boa para um collegio de creanças desvalidas. 
Soube-se depois, comr antes o havia já sa- ( 
Mdo o snr. ministro, que a instituição era < 
azarista e sob o dominio dos mais açanhados 

reaccionarios da nossa terra.
Negou-se e a/firmou-se na imprensa este i 

acto, ficando a convicção no espirito dos li- 
aeraes de que o governo por influencia da 
infanla D. ízabel Maria abriu mais aquelle < 
campo ás operações dos padres reacciona- i
rios.

Agora apresenta-se nova pretenção. Que
rem que além do convento concedido lhes 
concedam lambem a cêrea, como recreio para 
as creanças recolhidas. E’ provável que al-

— Nestes últimos dias, desde a rendição 
do castello Seo d’Urgel que eslava na posse 
dos carlislas, teem sido importantíssimas as 
vendas de títulos hespanhoes.

Sóbe a milhões de escudos, tanto na 
praça como em vendas particulares.

— S. M. El-Rei chega hoje a Lisboa. O 
ministério vae esperal-o ao entroncamento. 
As auctoridades civis e militares esperam-o 
na gare do caminho de ferro do norte.

S. M. na quarta feira dirige-se para Cas- 
caes com S. M. a Rainha, que vem ámanhã 
de Cintra.

— 0 snr. Sebastião do Canto já sahe ; 
passeio de pé, achando-se ainda incommo. 
dado. S. exc.* desde o ultimo ataque nunc; 
mais se deitou; dorme sempre em uma ca 
deira de braços. ‘

A.C. 

a

(Do nosso corresp.)

Tem estado em Lisboa o sr. José da Sil
va Mendes Leal, nosso ministro em França. 
Triste foi o acontecimento que aqui o trou
xe. A morte de seu pae, chamou-o pressu
roso a vir depòr o ultimo osculo nas faces 
já frias d’aquelle que lhe déra o ser.

As saudades e a afllição do filho que ama
va e respeitava o pae, tèem encontrado o li- 
nitivo que um espirito esclarecido e os senti
mentos religiosos podem inspirar. Sinto o seu 
desgosto e acompanho-o na magoa.

S. exc.3amda se demora algum tempo em 
Lisboa e parece que antes da sua partida, se 
apresentará no Centro Hislorico a cujo par
tido pertence, para fazer mais uma vez a sua 
profissão de fé, que na minha opinião acho 
desnecessária, se outros não são os intuitos 
que o acompanham como já ouzei dizer, e de 
que dou noticia, para cumprir os meus deve
res de correspondente.

Já digo que não acredito no que me che
gou aos ouvidos.

O snr. José da Silva Mendes Leal diz-se 
que quer fazer constar que ainda pertence ao 
partido em que ha muitp se filiou, e isto para 
distruir algumas duvidas que por ventura 
possam existir de que s. exc.* é governa
mental.

Que esta declaração tem por fim aproxi- 
mar-se do logar da presidência do centro 
que s. ex.* não julga bem representado na 
pessoa do sr. Anselmo Jo-é Braamcamp, em
bora esle logar tenha um successor que è o 
snr. José Luciano de Castro.

Posto isto resumidamente, dizer que o sr. 
Mendes Leal, ha annos que não presta ser
viço nenhum ao partido hislorico. A nomea
ção do ministro na côrle de França, é devi
da exclusivamente ao ministério aclual, e pa
ra a acçpitação d este importantíssimo logar 
não foi consultado o partido hislorico, mas 
sim avisado por s. ex.* de que o governo o 
havia julgado digno de o representar n’aquel- 
le paiz.

A lealdade do snr. Mendes Leal n’aquel- 
a occasião não foi a que devia ser, como 

membro do partido.
Communicou apenas o despacho que pou

co dias depois foi publicado no Diário, cau
sando surpreza a uma parte dos seus amigos 
jolilicos.

Mas fosse qual fosse o procedimento do 
>nr. Mendes Leal n’aqnelle lempo e por aquel- 
a occasião, nada poderia haver que o auclo- 

risasse a pensar o mais legeíramente, em as
sumir funeções que, por um voto universal, 
estão incumbidos a um cavalheiro muito dis
tincto pelas suas qualidades quer políticas 
quer pessoaes, que é o snr. Anselmo Braam
camp.

O snr. Mendes Leal é um talento illus- 
trado, um estadista distincto, mas não póde

exceder nem mesmo igualar a confiança qn» 
o snr. Braamcamp, offerece ao partido 
eslá representando, confiança que lem sabido 
manter desde os primeiros tempos da sua 
politica. d

Muito conveniente seria para o partido 
hislorico que o snr. Mendes Leal se conser
vasse alliado ás suas fileiras; mas que as 
crenças que acompanham o seu espirito fos- 
sem sinceras e desinteressadas.

Agora que se acha .em Lisboa, devia Vj. 
sitar os seus amigos políticos, em uma das 
sessões ordinanas; e eslou certo que, só- 
mente, por visita, seria extremamente bom 
acolhido.

Segundo uma estatística ullimamenle pq. 
blicada, vê-se que o movimento de passagei- 
ros nas differenleslmhas do caminho de fer
ro americano, durante o mez de agosto ui. 
timo, foi superior a 300 mil.

Comparando este numero com o do mo- 
vimenlo em igual mez do anno anterior, en
contra-se uma differença de 100 mil passa
geiros,

Por isto se poderá calcular a acceitação 
que vae tendo este commodissimo meio de 
transporte na nossa cidade. Em todas as ci
dades de Porlugal em que elle se acha es
tabelecido, tem tido igual acolhimento, o que 
porém se nota é que as administrações aqui, 
não tem a solicitude que deve acompanhar 
uma (ai empreza em que se acham empre- 
gados tão importantes capitaes, aliás tirariam 
maiores interesses.

Já foi ha pouco annunciado que se iam 
estabelecer umas novas regras de sei viço com 
que aproveitará o publico e a empreza. Se 
assim é todos os bem dirão.

A commissão que se organisou na fre
guezia de Santa Catharina, presidida pelosr. 
Manoel de Jesus Coelho, para a realisação de 
um beneficio no Passeio Publico na uoite de 
22 de agosto, em favor dos desvalidos do Al
garve, vae publicar as suas contas, peias quaes 
se vê qne ha um produclo liquido de reis 
906^670.

Esta quantia vae ser eutregue ao sr. mi
nistro do remo.

A grande commissão que ha tempos se 
organisou por iniciativa do snr. Barros e Cu
nha, para obter meios para os desvalidos, 
d’aquella província, não lem funccioiwdo.

Cabe dizer aqui que não tendo sido a es
cassez de generos, tão notável, nem a falta 
de trabalho tão extraordinária, como se anto- 
Ihia de principio a toda a genlee havendo-se 
comprovado que as circumslancias dos pro
letários, são talvez mais prosperas e hsongei- 
ras que nos annos anteriores, por ludo islo 
tem a commissão senão desistido, ao menos 
enfraquecido, nos seus mais louváveis intuitos 
em favor de seus irmãos que elles julgavam 
proximos a luctar com a miséria.

Os novecentos e tantos mil reis que o sr. 
Manoel de Jesus Coelho vae entregar ao snr. 
inarquez dc Avila, devem ainda assim umi 
apphcação muilo benefica, porque em toda a 
parle ha muita miséria on pob.eza que bem 
deve ser soccorrida.

Reuniram anle-hontem os accionistas da 
companhia dos Recreios de Whittoyne. Dis- 
culiu-se muito e não se decidiu nada, o que 
me faz suppôr que a companhia vae fallir.

Os accionistas, quando ha semanas, fo
ram convidados a entrar cmn as prestações 
correspondentes, negaram-se alguns ao seu 
pagamento. arreceiando-«e do que-está acon
tecendo, e que. por consequência em vez de 
perderem o que já haviam pago, perderiam 
mais as prestações subsequentes.

Estes receios provieram da má informa
ção que os empregados do governo haviam 
dado, pela vistoria feita aos edifícios que 
constituem o Recreio.

A companhia ingleza que linha sido es- 
cripturada para aquelle estabelecimento tem 
estado a trabalhar no Circo de Price; parece 

ue não se demora alli, por complicações do 
dmmistração.

Tem sido afflictissimo o estado da popu- 
ação d’esta cidade. O calôr é excessivo. Só 

está em Lisboa quem se acha prezo pelo tra- 
aalho ou pela algibeira.

to
A insistência com que tem corrido o boa- 

de se terem dado em Lisboa, c isos de fe- 
are amarella obrigou o governo a participar 
no Diário de que tal boato não tem funda
mento, £

Villa Nova «le Famalicão 8 de 
setembro.

(Do nosso corresp.)

Em desempenho do que promelli na 
minha ullima, prosigo na questão do local
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escolhido para a construcção do novo edi
fício dos paços do concelho, tribunal judi
cial e repartições dependentes, por ser as
sumpto que de molde se presta a conside
rações, e que deve ficar registado para 
honra e gloria da actual camara que as
sim o decidiu, a ser que essa escolha vin
gue. E' certo, porém, que ponho em du
vida que tal succeda, porque confio que 
a acção do tempo fará que tal não acon 
teça.

Como sabem, o local escolhido foi o 
terreno preciso ao norte do campo do Leo
nardo com as cocheiras da Nova Compa
nhia Viação Portuense. Foram tres votos 
conlra dous que assim o decidiram, por
que faltou um dos vereadores e o presi
dente se absteve de votar por estar o ne
gocio decidido por maioria.

E’ de sentir que o vereador faltoso
não comparecesse, afim de saber-se para 
qual dos lados carregaria o seu voto, se 
para a maioria, se para a minoria. Ho
mem sensato, é de crêr que votasse com 
a minoria, para não contribuir com o seu 
assenso na resolução tomada. Fiamos isso 
do seu caraclcr e sizudez.

Succcdendo assim, para qual dos la
dos iria o voto do presidente? Votaria 
pelo local das cocheiras da Nova Compa
nhia Viação Portuense, dc que é um dos 
accionistas, e cujas cocheiras em breves 
tempos serão postas em almoeda por falta 
de serviço por aqui, ou votaria pelo local 
das casas de João Ferreira da Cruz ?

Ninguém o sabe, por certo; sabendo- 
se todavia, ainda que por mera presump- 
ção, o que viria a siicceder. E’ que o pre
sidente, collocado, a dar-se tal evento, 
enlre Scyla e Garybdes, corlaria o nó gor- 
dio, adiando a discussão, como em casos 
analogos sempre tem feilo, para que re
solvido o assumpto, em sua ausência, não 
dar a conhecer o seu voto, e deixar que 
sobre os collegas pezasse a responsabili
dade dos seus planos.

Ainda assim, houve um incidente que 
não posso deixar desapercebido, e que 
contribuiu de sobra para que se soubesse 
simples e descarnadamente qual a opinião 
do presidente sobre o ponto controverti
do, mas sem caracler algum de — volo. 
Versou esse incidente em não quererem 
os vereadores em minoria (Abreu e Sá e 
Almeida) que se entrasse na discussão da 
proposta sem que presente toda a cama
ra, optando os da maioria (Moura, Mari
nho e Carvalho) que o fosse desde logo. 
Sendo nesta parle conforme o presidente, 
venceram os últimos, e note-se, venceram 
Indo, porque não precisáram, para assim 
o alcançarem, do voto da presidência (!)

O voto do presidente, segundo a sua 
opinião exarada na acla. para que conste 
urbi et orbi, era contrario a uns e outros, 
e por isso melhor foi o não tornar-se pre
ciso, porque ou a decisão se declarava 
empatada, ou o presidente ficaria só com 
o seu voto, o que seria, dc todo o ponlo, 
anómalo. Acobertado como simples opi
nião. tem melhor passe.

O que todavia se não póde negar, é 
que foi e é do real agrado da presidência 
a escolha do local — cocheiras da Nova 
Companhia Viação Portuense — (pondo 
de parle o terreno ao norte do campo do 
Leonardo, para o qual parecem convergir 
os planos do melhoramentos d’esta terra), 
no produclo das quaes a mesma presidên
cia tem a sua quota parle de lucro, por 
serem bens pertencentes á companhia de 
que é accionista. E assim, como o presi
dente apresentou a sua opinião, qual o 
molivo porque se não furtou a estes ru
mores, embora lidos como estoicos, não 
consentindo que sc escolhesse esse local, 
porque o podia fazer, ou encobrindo, com

Acima de tudo, porém, colloco a con
dição que me impuz de contribuir, quanlo 
possa, para o engrandecimento desta ter
ra que adoplei como minha. E’ o que 
continuarei a fazer, persuadido de que 
nada tem uma coisa com a outra. Se me 
enganar, é isso devido ao cunho da im- 
perfeclibilidade a que eslá sujeita a espe- 
pecie humana.

— Na noite de 3 do corrente deu-se 
na Assemblea Recreativa desta villa um 
desaguisado, entre o administrador do 
concelho e-um cavalheiro titular desta ter
ra, motivado por intrigas com que esle ul
timo pretendeu desvirtuar aquelle funccio- 
nario para com o governador civil do dis
lriclo, na sua estada aqui no dia i. Se
riam sérias as consequências, se os im
pulsos de cólera dc que eslava dominado 
o administrador não fossem relidos pelos 
que estavam presentes estavam. Bom foi as
sim, eé de sentir que estes factos se dêem 
enlre pessoas de la) jerarchia. Terminou a 
borrasca por uma saraivada de impropé
rios que o segundo ouviu, e qne tão in- 
sultantes lhe pareceram e amargos ao pa
ladar que chegou a dar voz de prezo ao 
administrador. O oíTendido, porém, com 
o deixar avara da justiça em casa,eslava 
ali como simples particular,e não foi ouvido.

Consta que este negocio vae ler o seu
tai ou qual procedimento.

Venha, pois, isso, para 
mas tiras de papel, sem 
com que esla noticia, em 
cripta.

— Está completamente

encher algu- 
o embuçado 
parte vai es

sêcco o lan
que do campo da Feira, devido á 
pouca vigilância que ha da parle de 
quem compele velar para que a agua 
que paraelle vem, não ande extraviada do 
cano que a conduz, como effeclivrmente 
anda. Os transtornos que d’ahi resultam, 
e que podem resultar, são gravíssimos. 
Peço providencias, e sinto ter de as pedir 
em assumpto de tal magnitude, e que 
mais urgente se torna, em vista da ari
dez da estação que vamos atravessando 
Deus se amerceie de nós.NOTICIÁRIO

Cbronica religiosa. — No domingo 
proximo celebra-se a festividade da Virgem

aquella arte e perícia que todos lhe reco- das Dores no recolhimento de S. Domingos 
nhecem, o seu pleno assentimento mal da Tamanca, havendo de manhã missa sc 
disfarçado ? lemne e de tarde sermão e TeDeum.

so-

Amanhã haverá illuminação, fogo do ar 
e prezo, e leilão de prendas, durante o que 
tocará uma banda de musica.

— Na Sé fesleja-se no mesmo dia a Se
nhora da Boa Memória.

Distinetissimo amador.__ O snr. C. 
Relvas, presenteou-noscomaigumasprovas in
alteráveis do novo systema de phototepia ul- 
timamenle inlrodzido por esie snr no nosso 
paiz.

Fallar dos trabalhos d'este distinctissimo 
amador , seria suppor que ha alguém que 
ignore, que é o sr. Relvas um consummado 
artista, de tão incontestável mento, que tem 
merecido dos mais compelenles juízes na-

Ha coisas inexplicáveis, e esla seria 
uma d’ellas se eslivessemos em terra de 
cegos. Felizmenle não o estamos, e os pla
nos não vingarão^sem que se saiba o 
porquê.

Não se pense com isto que eu sou 
inimigo do exm.'’ barão da Trovisqueira. 
Pelo contrario, honro-me com a amisade 
de s. exc? e folgo de manter com elle as 
melhores relações. Respeitador do seu ca
racler nobre e honrado, como homem e 
cavalheiro dislincto que é, não sinto por elle 
senão os sentimentos da melhor veneração 
ecorlezia. Não fallo d’elle como indivíduo. 
Fallo unica e simplesmente do presidente 
da camara, e creio que s. exc?, porque 
tanto fio da sua cordura e sensatez, me 
não levará a mal que eu desempenhe a 
missão de correspondente deste jornal, 
pugnando que se não pratiquem factos 
que vão d’encontro a tal ou qual morali
dade. Também não sou inimigo dos ac- 
tuaes vereadores, que com s. exc.a fazem 
jarte da camara. Como homens, o meu 
maior respeito e consideração, e a alguns 
delles mais ou menos grato por benefícios 
que tenho recebido. Gomo camara, da qual 
traclo, pondo de parle personalidades, não 
josso deixar de os slygmalisar, quando 
d’isso se tornem crédores.

cionaes e estrangeiros, os mais 
e publicos testemunhos do seu 
amor por tão gentil arte.

solemnes 
talento e

A perfeição d’este trabalho a que o sr. 
Relvas chama ensaio , é tal que nada póde 
deixar a desejar ainda aos mais exigentes.

Felicitando o illuslre amador, felicitamos 
um dos cavalheiros porluguezes de mais lino 
gosto e fino trato.

Faiiecimeuto.—Falíeceu n’esta cida
de o abastado proprietário, o sr. Bento José 
de Sousa, e que antigamente exerceu o car
go de recebedor do concelho.

Coiiegio.—Consta-nos que, na freguezia 
de Santa Maria de Prado, junto ás margens 
do no Cavado, se vai abrir um d’estes es
tabelecimentos lillerarios. A localidade épro- 
pria. E um grande melhoramento com qne 
muilo devem folgar os habitantes d’aquella 
linda povoação.

Fallecimento.—Na manhã do dia 3 
do corrente, falíeceu na sua quinla do Bar
ro, freguezia de Thaide, concelho da Povoa 
de Lanhoso, a exm.* snr? D. Maria Pulque- 
ria de Sousa Geão, irmã do fallecido con
selheiro Geão, e tia do nosso amigo, o snr. 
dr. Augusto Clemente de Sousa Geão.

No dia 4, depois de pomposos officios 
fúnebres, foi seu corpo sepultado no vasto 
mosteiro de Fonl Arcada, que se achava todo 
forrado de negros crepes. A decoração fú
nebre do templo foi uma das melhores, que 
alli se lem visto.

A finada era uma exemplar e virtuosa 
senhora, que, no longo peregrinar pelo exi 
lio da sua vida, exerceu com mãos largas o 
preceito sanctissimo da caridade, e enxu 
gara sempre as lagrimas afiliclivas da mi 
seria e da pobreza. O melhor e mais elo
quente epitáfio da finada eslá na vida im- 
maculada, e nas acções de caridade evan
gélica. que praticava.

Temos fé em que o Deus das misericór
dias hade pesar na balança da sua justiça 
infinita as muitas obras meritórias da falle
cida, e por isso cremos piamente, que a sua 
alma, desprendendo-se do invólucro^ lerreno, 
se foi reunir á grei das virgens bemàvenlura- 
das.

«Quem de Deus era para Dous voltou.»
Instituiu por seu universal herdeiro 

e testamenteiro o nosso amigo, o snr. 
dr. Geão, que acaba de ser ferido por este 
golpe de exTemas agonias. Acompanha- 
mol-o na sua dôr.

Serviço do exercito. — ;Por decreto 
de 28 de julho ullimo, publicado no Diário 
do Governo de 31 de agosto, ficaram sujei- 
los ao serviço do exercito os seguintes man- 
ebos que recorreram ao supremo tribunal 

administrativo :

Dislriclo de Braga.
Antonio. filho de João Ribeiro e Maria da 

Silva, e irmão de Bernardina Ribeiro, sol
teira, da freguezia de Valdozende, concelho 
de Terras de Bouro.

José Mana, filho de Maria José Pereira, 
da freguezia de Ruivães, concelho de Vieira.

Manoel José filho de João Caetano da 
Moita Carneiro de Sá,e irmão de M iria Rita 
Carneiro de Sá Moita, da freguezia de Gerás 
concelho da Povoa de Lanhoso.

Manoel Antonio, filho de Luiz de Almei
da, da freguezia de Poriella, concelho de 
Amares.

Bento, filho de José Marques, viuvo, da 
freguezia de Maximinos, concelho de Braga.

Fdippe, filho de Anlonia Maria, casada 
com Joaquim Gonçalves, da freguezia de Real, 
do mesmo concelho.

Antonia Maria da Costa viuva, por Au- 
aelio Cândido, exposto, da freguezia de Vil
aça, do mesmo concelho.

José, filho de José Marques, viuvo, da 
leguezia de S. Paio <fe Seide, concelho de 
' ida Nova de Famalicão.

Manoel, irmn0 de Rosa Maria da Rocha, 
solteira, filha de Manoel Gonçalves da Rocha 
c oaquina Rosa Rodrigues, da freguezia de 
Aldreu, concelho de Barcellos.

José, filho de Maria Joaquina. mulher de 
Manoel Francisco da Silva, da freguezia dc 
Christello do mesmo concelho.

Domingos, irmão de Joaquina Gonçalves, 
soltmra filha de José Manoel, da freguezia 
de Santa Mana de Gallegos, do mesmo con
celho.

José, irmão de Rosa Gonçalves Neiva, 
solteira filha de Antonio Gonçalves Gomes e 
Mana Gonçalves Neiva, da freguezia de'Ma- 
riz. do mesmo concelho.

Antonio, filho do José Francisco Leiras e 
neto de Maria de Oliveira, solteira, da fre- 
guezia de Panque, do mesmo concelho.

Manoel, filho de Antonio da Silva, da 
fregu zia de Silveiros, do mesmo concelho.

Jose. filho de Francisco Joaquim Cerquei- 
ra. da freguezia de Alhães, concelho de Villa 
Verde.

Prancisco de Abreu, filho de Manoel de 
Abreu, e irmão de Maria de Araújo, da fre
guezia de S. Pedro de Valbom, do mesmo 
concelho.

Districto de Vianna do Caslello.

Manoel, filho de João Alves e Maria Ja- 
cintha Dias, da freguezia de Eslorãos, con
celho de Ponte do Lima.
... ~ P°r decreto de 28 do mesmo mez, pu
blicados no Diário do Governo de 31 de 
agosto, ficaram isentos do serviço do exer
cito os seguintes mancebos que recorreram 
ao supremo tribunal administrativo:

Districto de Braga.

José Antonio, filho de Antonio José de 
Mattos, da freguezia de Fonte Arcada, con
celho da Povoa de Lanhoso.

José, filho de José Joaquim Pereira, da 
freguezia de Monsul, do mesmo concelho.

Albino, filho de José Narciso Pereira, da 
freguezia de íravassos, do mesmo concelho

Bernardino Martins, filho de Anna Maria 
Osono viuva, da freguezia da Carreira, con
celho de Villa Nova de Famalicão.

Remigio, filho de Anna Joaquina da Costa, 
da freguezia de Villa Nova de Famalicão, do 
mesmo concelho.

Clemente Pereira Rezende, irmão de Anna 
da I ledade Rezende, da freguezia de Landim 
do mesmo concelho.

Domingos, filho de José Joaquim da Sil
va, da freguezia de Mogege, do mesmo con
celho.

Manoel João Barbosa, filho de Antonio de 
Araújo Barbosa e irmão de Maria Rosa sol
teira, da freguezia de S. Miguel de Carrei
ras,^concelho de Villa Verde.

João, filho de Bernardo Teixeira, da fre
guezia de Parada de Gatim, do mesmo con- 
celho.

Districto de Vianna do Caslello.

Deziderio Velho, filho de Manoel José Ve
lho, da freguezia de Goutinhães, concelho do 
Caminha.

MenditnonSo telegraplíico. — A CS- 
taçao telegraphica desta cidade rendeu no 
mez de agosto findo 317^175 réis

Bueio engraçado - Dois provincia
nos chegados recentemente a Paris tiveram 
urna questão num baile Bulher, e trocaram 
entre si um bom par dc insolências e de 
phrases offensivas.

Quatro estudantes de medicina persua- 
diram-n os, de que se deviam bater e encar- 
tegaram-se de tractar do duello offerecendo- 
se para testemunhas!

Antes de romper da alva, no dia indica
do encaminharam-se os dois adversários e 
os seus padrinhos para o bosque de Vincen- 
nes, com um par de enormes espadas.

Chegados ao local destinado para o com
bate, os padrinhos collocaram os combatentes 
nas respectivas posições, de espada em pu
nho, o a um signal dado, avançam um para 
o outro. Mas tão depressa as armasse cru
zam, e se tocam, rebenta das espadas uma 
faísca azulada, ao mesmo lempo que os dois 
campeões yiolentamenle abalados por uma 
descarga electricla, saltam para traz, e cácm 
sentados sobre a relva, no meio das gar
galhadas estrepitosas das testemunhas.

As espadas tinham uma pilha eleclrica 
nos copos, e produzira-se o choque pelo 
cOnlaclo.
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Balanço do Banco Commereial <1
Braja, em.3! de agosto de

ACTIVO
Acções. prestações a receber 
Dinheiro em caixa.............
Letrasdescontadasea receber 
Empréstimos sobre penho

res................................
Contas correntes com ga

rantia ...........................
Agentes no paiz c no es

trangeiro .....................
Titulos c papeis de credito 
Diversos devedores............. 
Despezas dTnstallação........  
Moveis e utensílios............

PASSIVO
Capital.................................
Obrigações.........................  
Depositantes.......................  
Agentes no paiz e no es

trangeiro ...»............  
Diversos ctédores..............  
Letras em deposito............  
Letras a pagar...................  
Notas em circulação........... 
Fundo de reserva............... 
Dividendos a pagar..........  
Ganhos e perdas.................

223:9905000
116:6955836
818:2875398

138:62057'27

1.113:9585055

541 6975027 
151:3055637 
55:0075669

5:7725660
1:8965924

3.167:2315933

1:000:0005000
1.336:3025711 

242:7105540

312:2695559 
31:7295807 
33:7545030 
46:6315972 
99:6255000 
4ts:OOO5OOO

1:1355200 
15:0735114

3.167:2315933

Braga, 3 dc setembro de 1875. 
Os directores.

Luiz Antonio da Costa Braga, 
Monoel José da Costa Guimarães.

BANCO MERCANTIL DE BRAGA
Hcsumo «lo aclivo e passivo «reste 

Banco, «le agoMlo <le

Capital social.................
Dito aclual (l.a serie 
emillida)........................ 

Dito rcalisado.................

ACTIVO
Accionistas........................ ..
Caixa, existência em metal 
Leiras descontadas, toma

das e a receber.........
Empréstimo sobre penhores

com hypolheca
Devedores no paiz e no es

trangeiro......................
Créditos com caução.........
Valores flucluantes............
EfTeitos depositados...........
Despezas do installação....
Moveis e utensílios.............
Despezas geraes.................

PASSIVO
Capital...................................
Credores no paiz e estrangeiro

» » elleiios depositados 
Depositos a praso fixo.... 
Depositos ã ordem.............  
Lucros e perdas.................

1.200:0005000

600:0005000
200:3805000

399:7435750 
16:1765715

86:4815785 
5:9505975 
6:0005000

132:6055525 
81:7105917 
40:4085920 
17.O5O5OOO 

2:765.5930 
5435955

790:8555637

6OO:OnO5OOO 
90:4625026 
17:0505000 
37:1465010 
40:3635075

5:6325526

790:8555637

Banco Mercantil de Braga, 31 de agosto 
de 1875.

Os directores, 
.José Antonio Rebello da Silva 
João da Costa Palmeira 
José Joaquim Lopes Cardoso.AGRADECIMENTOS 

D. Anna Maria Machado Ramos. Nar
ciso Ramos Barros Pereira, Maria Thereza 
de Oliveira Macedo, Luiza Maria da Cruz 
Machado, Anna d<‘ Jesus da Cruz Macha
do, José Antonio da Cruz Machado e An 
tonio Joaquim da Cruz Machado, extrema- 
mente penhorados para com lodos os ill.m” 

exc."”’ snrs. e senhoras que os cumpri-

merdaram por occasião da sentidissima 
morte de seu prezado marido, irmão e cu
nhado Sebastião Ramos Barros Pereira, e 
assistiram aos < CBcios fúnebres que para 
suffragar a alma do mesmo tiveram logar 
na egreja de S. Vicente no dia 17 d’a- 
goslo ultimo, veem por este meio, na im
possibilidade de o fazerem pessoalmente, 
agradecer-lhos tão relevantes obzequios, e 
proleslar-lhes o seu profundo reconheci
mento e gratidão. (172)

D. Narcisa Augusta Pimenta Guima
rães, Anlonio José Pimenta Gonçalves e 
Pimenta Júnior, agradecem a todas as se
nhoras e cavalheiros que os obzequiaram 
com seus cumprimentos de*pezames pelo 
fallecimenlo de seu prezado jnarido, genro 
e cunhado José Cazcmiro Gomes Guima
rães, e aos rev.n"s snrs. ccclesiaslicos que 
graluilamenle officiaram no seu enterro. 
A lodos se confessam gratos e reconhe
cidos. (173)

COSTUREIRA E ENGOMMADEIRA

Na rua da Conega n.° 147 ha uma 
senhora que se promplifica a ir costurar 
e engommar a casas particulares, median
te um preço muilo rasoavel. (170)

LYCEU NACIONAL DE BRAGA

Pela reitoria do Lyceu Nacional de 
Braga se faz publico que as matriculas 
para a admissão n’esle lyceu, no pro
ximo anno lectivo, começam no dia 13 
e continuam todos os dias não sanclifi 
cados das 11 ás 12 horas da manhã, alé 
ao dia 25 do corrente mez, nos lermos 
seguintes :

l.° Os alumnos que perlendam ser 
admillidos á matricula do l.° anno dos 
cursos do lyceu na classe de ordinários, 
devem apresenlar-se ao secretario com os 
seguintes documentos:

a) Certidão por onde mostrem ter 
dez annos completos de idade :

b) Certidão de terem sidoapprovados 
no exame de admissão;

c) Senha que prove haverem pago a 
propina de 960 reis e os addicionaes es
tabelecidos pelas leis em vigor:

d) Sendo militares, licença do com- 
mandante do corpo a que pertencerem.

2 .° Os alumnos que desejarem ma- 
ricular-se na classe de voluntários, no 
1.° anno de qualquer disciplina, são obri
gados a apresentar os documentos referi
dos no numero antecedente, exceplo a se
nha de pagamento de propina.

3 .° Os alumnos ordinários e volun
tários que pretendam matricular-se no 
2.” anno e seguintes de qualquer curso 
ou disciplina apresentarão na secretaria 
uma noia em que declarem o nume, filia
ção paterna e naturalidade (freguezia e 
concelho), a classe a que querem perten
cer, o anno (sendo ordinário) ou as dis
ciplinas (sendo voluntário) que preten
dem cursar; acompanhada de certidão au- 
thenlica dos exames anteriores de passa 
gem ipiando os alumnos. se acharem 

I comprehendidos na excepção do n.° 6." 
(Teste edilal. Nos últimos 5 dias do pra
so acima indicado se procederá á malri 

, cuia d’esles alumnos pela ordem que se
rá annunciada cm aviso affixado no atrio 
do lyceu.

4 .° Para a matricula, como ordinário, 
no 2.° anno e seguintes dos cursos do 
lyceu, o alumno deve ter sido approvado

.João M. Moreira

secretario.

NOVO SOLICITADOR

Para a matricula, como vokmta- 
2.° anno e seguintes de qualquer

TABACARIA BRACARENSE
DEPOSITO DE CHARUTOS HAVANOS
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em Iodas as disciplinas do anno prece
dente, e ler pago a referida propina.

disciplina, deve o alumno ter sido appro
vado nas matérias do anno anterior da 
mesma disciplina.

6 .° Os alumnos ordinários e voluntá
rios que pretendam maíricular-se no 2." 
anno e seguintes de qualquer curso ou 
disciplina, são dispensados de apresentar 
certidão dos exames anteriores de passa
gem, exceplo se vierem d'oulro lyceu, 
onde tenham feito estes exames.

7 .° Todos os documentos devem vir 
reconhecidos por tabelhão desla cidade, 
exceplo os passados n esta secretaria.

Secretaria do Lycon Nacional de Bra
ga, 6 dc setembro de 1875.

Por ordem da reiloria
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João Ferreira Torres, mo
rador na rua de D. Gualdim 
n.° 20, abre, desde o dia l.°de 
outubro em diante, escriptorio 
de causas forenses, para o que 
se acha devidamente habilitado 
com 10 annos de pratica no 
escriptorio d’avogacia do exm." 
conselheiro Francisco Xavier de 
Souza Torres e Almeida, um 
dos mais babeis Jurisconsultos 
Testa província.

IMPRESSOS

EM

Precisa se dom empregado que eslej3 
sufíicienlemenle habilitado paraMrabalhar 
em conlas correntes com juros reciprocoS 
ou sem elles. e que tenha bastante expe
diente.

Para informações dirijam-se ao Banco 
do Minho.

Braga, 4 de setembro de 1875.

Manoel Luiz Ferreira Braga.
Domingos José Soares. . (175)

Vende-se na TARARIA BRA
CARENSE. (177)

A empreza para ta! fi n or- 
ganisada faz publico que desde 
o 1.° de setembro em diante 
continuará com os seus servi
ços pelos preços seguintes:

Carro e banho por pessoa... 60 réis 
Menores <le 10 annos............... 30 » 
Banho quente............................120 »

Encarrega-se do alligamen
to de casas, e do transporte de 
banhistas e bagagens de qual
quer ponto para esla villa, por 
preços modicos. Dá quaesquer 
esclarecimentos que lhe sejam 
pedidos. A correspondência de
ve ser dirigida ao director.

Espozende 30 de agosto de 
1875.

O director, 
João José Lopes.
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Perdeu-se no dia 31 de agosto lindo 
uma: cadella dc perdiz, branca com gran
des malhas côr de castanha e com sobre- 
olhos de pello amardlado: dá pelo nome 
dc — Hebe.

Quem a achasse ou souber onde ella 
eslá e concorra para ella ser restituída a 
seu dono, Peixoto de Verim.oo largo dos
Penedos n.° 8, em Braga, i ■ 
alviçaras.

í boas

Vende-se um piano inglez
muito bom uso. — Quem oem

pretender falle na rua do Cam
po n.° 17 — Braga. (87)

J » MmjHJi.lJJUU.mjM srazsanwsB
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Bua Nova n.° 24.


